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C O N H E C E N D O A ALEPE
O caminho das leis

Normas que afetam a vida da população passam, 
obrigatoriamente, pela avaliação dos deputados. Entenda 

como uma ideia torna-se lei em Pernambuco

Toda lei, antes de entrar em vigor e, efetivamente, fazer a diferença na vida das pessoas, precisa percor-
rer um certo caminho. O chamado “processo legislativo” começa quando um dos atores previstos pelas 
Constituições Federal e Estadual – entre eles, os deputados estaduais, o governador, o presidente do 
Tribunal de Justiça ou mesmo a própria população – apresenta uma sugestão de projeto à Secretaria da 
Mesa Diretora do poder Legislativo. A proposta recebe um número de identificação e é publicada no 
Diário Oficial do Estado, para que todos tenham conhecimento do assunto a ser discutido pelos parla-

mentares.
Após essa etapa, o projeto estará pronto para ser analisado pela Comissão de Constituição, Legislação e 
Justiça (CCJ), grupo parlamentar que tem a responsabilidade de verificar se o texto respeita a Constitui-
ção Federal e a Estadual, legislações superiores no ordenamento jurídico brasileiro. Um deputado do 
colegiado ficará responsável por relatar a proposta, ou seja, emitir um parecer sobre a constitucionalida-
de ou não da matéria. Tal parecer deverá ser votado pelos demais membros.

ANÁLISE  – Comissão de  Constituição, Legislação e Justiça examina projetos de lei durante reunião. 
Foto: Roberto Soares.

C O N H E C E N D O A ALEPE

Por: Ivanna de Castro
TEXTO ADAPTADO
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“A gente concede o parecer preliminar a todos 
os projetos que chegam à Casa, pois cabe à 
Comissão de Justiça verificar se o que está sendo 
proposto não agride as constituições ou se 
choca com outras leis já em vigor”, explica o 
presidente do colegiado, deputado Antônio 
Moraes (PP). “Mas há outra dimensão no nosso 

trabalho para além dessa, de caráter mais formal. 
A CCJ é também um espaço de debate e troca de 
ideias. Quando os temas são mais complexos, 
promovemos audiências públicas para que 
especialistas e a sociedade possam contribuir e, 
assim, chegarmos a um entendimento de maior 
consenso”, acrescentou o parlamentar.

O  P R O C E S S O  L E G I S L A T I V O

SIM

SIM

SIM

SIM

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

É CONSTITUCIONAL?

APROVADO?

ACATA O VETO?

APROVADO?

REJEITADO!

REJEITADO!

REJEITADO!

LEI

LEI

PL é apresentado
na Alepe por um dos

agentes previstos
nas Constituições

Federal e Estadual

Comissões 
temáticas analisam 

o conteúdo do 
projeto de lei 

PL aprovado
vai para
sanção do 
governador

Em caso de 
veto (integral 
ou em parte),
o Projeto de
Lei volta à 
Assembleia

Projeto passa por
votação de todos os
deputados, no Plenário.
Aprovação pode ocorrer
em um ou dois turnos

Comissão de
Justiça verifica se
proposta contraria
normas superiores

*Somente é rejeitado
se a decisão dos
membros for unânime
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Se, por unanimidade, os deputados da CCJ iden-
tificarem algum atrito do projeto com o que 
estabelecem as cartas magnas, ele é rejeitado e 
não pode seguir tramitação na Alepe. Caso o 
entendimento seja pela constitucionalidade, o 
debate passará a tratar do mérito, ou seja, da 
conveniência e do interesse público da propos-
ta. Essa etapa se dá nas comissões temáticas da 
Casa, como as de Educação, Administração 
Pública e Saúde, por exemplo.

Após análise das comissões temáticas, a propos-
ta estará, então, pronta para ir ao Plenário, órgão 
máximo de deliberação da Casa. Compete ao 
presidente da Alepe pautá-la para ser discutida e 
votada por todos os 49 deputados estaduais. 
Cada tipo de matéria exige um número diferen-
ciado de votos para ser aprovado, em turno 
único ou em duas rodadas de discussões.

Se for acatado pelo Plenário, o projeto de lei vai 
para a governadora do Estado, que tem a 
prerrogativa de sancionar a matéria completa, 
vetar uma parte dela ou rejeitar o texto na 
totalidade. No caso de sanção, o projeto é 

publicado no Diário Oficial do Estado e torna-se, 
finalmente, lei. Se houver veto da chefe do Poder 
Executivo, o texto volta para a Assembleia, e o 
Plenário decide se irá mantê-lo ou derrubá-lo. O 
processo se altera um pouco no caso de 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC), de 
Projeto de Resolução e de Decreto Legislativo, 
quando a sanção não é feita pela governadora, 
sendo a própria Mesa Diretora responsável pela 
promulgação. 

Apesar disso, não é qualquer assunto que pode 
ser votado pelos deputados estaduais. A Consti-
tuição Federal estabelece que leis referentes ao 
Direito Civil, Penal ou de Trânsito, por exemplo, 
só podem ser formuladas pelo Congresso Nacio-
nal. Entre os temas que podem ser tratados 
pelos parlamentares da Alepe estão as leis orça-
mentárias estaduais, projetos que versam sobre 
carreiras de servidores públicos e empréstimos 
do Governo do Estado, bem como aqueles que 
suplementam normas federais nas mais diferen-
tes áreas, a fim de atender às particularidades do 
Estado.

MATÉRIA ASSUNTO TRAMITAÇÃO

Proposta de Emenda
à Constituição
(PEC)

Projeto de Lei
Complementar

Projeto de Lei
Ordinária

Projeto de Lei
Delegada

Projeto de Decreto
Legislativo

Projeto de
Resolução

Fazer alterações no texto da Constituição
Estadual.

Legislar sobre temas específicos, elencados
pela própria Constituição.

Tratar de termas comuns, para os quais não
se exige Lei Complementar.

A pedido da governadora, A Assembleia a
outorga a legislar sobre um assunto que
seria de responsabilidade do Poder Legislativo.

Regular matérias de exclusiva competência
da Assembleia e sustar atos praticados pelo
Executivo que exorbitem o poder
regulamentador ou os limites da delegação.

Tratar de assuntos internos da Assembleia,
como licenças e regulamentação de
serviços administrativos.

Aprovação por três quintos dos deputados, em
dois turnos de votação. É promulgada pela Mesa
Diretora, sem necessidade de aval da governadora.

Aprovação por maioria absoluta (metade mais um
dos 49 deputados), em dois turnos de votação.

Aprovação por maioria simples (metade dos
deputados presentes no momento da votação),
em dois turnos de votação.

Aprovação por maioria simples, em turno único.
Promulgado pela Mesa Diretora, sem necessidade
de aval da governadora.

Aprovação por maioria simples, em turno único.
Promulgado pela Mesa Diretora, sem necessidade
de aval da governadora.

Aprovação por maioria simples, em turno único.
Promulgado pela Mesa Diretora, sem necessidade
de aval da governadora.
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O que faz cada membro do colegiado que administra a Casa

DA ALEPEM E S A  D I R E T O R A

01

PRESIDENTE
Ordena despesas, junto com o 1° 
secretário, e organiza a agenda 
de votações. Assume a chefia 
do Executivo nas ausências da 
governadora e da vice. Pode 
promulgar leis, decorrido o 

prazo legal de 15 dias.

02

VICE-PRESIDENTES 
O 1° e 2° vice-presidentes 

substituem o presidente em 
situações de ausência ou 

impedimento, segundo a ordem 
regimental. O chefe do Legislativo 

pode delegar a eles outras 
atribuições. 

03

1° SECRETÁRIO
Faz a gestão dos serviços 

administrativos, assina 
contratos e responde por 

processos de licitação, entre 
outras funções. 

04

2° SECRETÁRIO

Nas Reuniões Plenárias, 
verifica o número de presentes, 

acompanha a redação da ata e 
faz a leitura dela. Organiza folhas 

de frequência dos parlamentares. 

05

3° SECRETÁRIO

Auxilia nas ações de segurança 
interna e supervisiona a 

Secretaria Geral da Mesa.

06

4° SECRETÁRIO

Colabora em ações referentes 
ao setor de transportes e 
recepção de autoridades. 
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COMPOSIÇÃO – Colegiado gere trabalhos legislativos e administrativos durante o primeiro biênio. 
Foto: Roberto Soares.

INTENÇÃO – “Seguiremos comprometidos com a defesa e o fortalecimento da democracia”, afirma o 
presidente da Alepe, Álvaro Porto (PSDB). Foto: Roberto Soares.

PROJETO – “Temos o desafio de estabelecer uma relação mais próxima com os cidadãos”, declara o 
primeiro Secretário Gustavo Gouveia (SD). Foto: Roberto Soares.
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ÁLVARO PORTO:
“ESPÍRITO DE LUTA
POR MELHORIAS”

PRESIDENTE

ENTREVISTAS

Eleito por unanimidade para presidir a Assembleia Legislativa de Pernambuco no biênio 2023-
-2024, o deputado Álvaro Porto (PSDB) tem conduzido as atividades do Parlamento priorizando
a preservação da unidade da Casa. Por meio de articulações constantes com a 1ª Secretaria,
bancadas e deputados, indistintamente, a atual Mesa Diretora vem conseguindo consolidar
uma harmonia que pode ser traduzida em independência do Legislativo, satisfação dos servi-
dores, diálogo com demais Poderes, ações de repercussão social e defesa dos interesses dos
pernambucanos. Nesta entrevista, Porto faz uma avaliação dos trabalhos à frente da Presidên-
cia, fala dos esforços para manter os canais de diálogo abertos e destaca o comprometimento
da Alepe com a defesa das demandas da sociedade.

Como o senhor tem atuado na condução da Casa?

Álvaro Porto – Desde o primeiro dia, temos trabalhado para assegurar o entendimento entre os pares, a 
valorização dos servidores e a convivência harmônica da Alepe com o Executivo e o Judiciário, sempre 
com foco na independência entre os Poderes. Nesse processo, temos reunido esforços para manter 
abertos todos os canais de diálogo. Tanto internamente, com parlamentares, bancadas e servidores, 
quanto com atores externos, dentre os quais estão órgãos públicos, associações e entidades de classe, 
entre outros. Creio que estamos conseguindo.
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Quais os desafios mais relevantes? 

AP – Acredito que, além de se manter firmemen-
te sintonizada com suas obrigações legislativas e 
de fiscalização, a Casa deve intensificar as ações 
sociais, aproximando-se cada vez mais dos 
pernambucanos, promovendo dignidade e 
cidadania. Um exemplo é a ampliação do progra-
ma Alepe Acolhe, que oferece qualificação e 
estágio remunerado a jovens aptos a adoção, 
cadastrados nas Varas de Infância e Adolescência 
do Judiciário. A terceira turma já foi acolhida, e 
vamos trabalhar para que outras instituições e 
prefeituras adotem o programa e multipliquem 
as oportunidades para os jovens. 

Como o senhor avalia o papel do Alepe 

Acolhe, tanto no que diz respeito à parceria 

com o Tribunal de Justiça de Pernambuco 

(TJPE) quanto em relação à oferta de possibi-

lidades para os jovens?

AP - Essa parceria com o Judiciário nos permite 
reafirmar, dia após dia, o compromisso que 
temos de nos aproximar cada vez mais da socie-
dade. O Alepe Acolhe promove direitos e cidada-
nia, abre novos horizontes e gera esperança para 
jovens que vivem em abrigos. A iniciativa possi-
bilita aos participantes aquisição de conheci-
mentos para a vida e capacitação para conseguir 
uma colocação no mercado de trabalho. Além 
disso, é um ambiente que permite o desenvolvi-
mento de aptidões e possibilidades. O Alepe 

Acolhe, portanto, vai além do acolhimento de 
adolescentes que aguardam o processo de 
adoção. O projeto, que é gerido com uma dedi-
cação digna de aplauso pela servidora Cristiane 
Alves, incentiva o fortalecimento pessoal através 
do afeto, do cuidado e do estímulo ao cumpri-
mento de tarefas, à disciplina e à responsabilida-
de. É relevante considerar que iniciativas como 
essa permitem que nós, que fazemos a Casa, 
também tenhamos chances de aprender e 
crescer. Afinal, a relação é uma via de mão dupla. 
Independentemente do papel que se ocupa 
nesta interação, existe sempre a possibilidade de 
se aprender com o outro.

Qual a posição da sua gestão quanto à  rela-

ção da Casa com a sociedade?

AP - Temos estabelecido diálogo com diversos 
segmentos, conversado com sindicatos, associa-
ções de categorias profissionais e entidades de 
classe, ouvindo e dando encaminhamento às 
demandas apresentadas. Além disso, é impor-
tante ressaltar que já começamos a oferecer, 
gratuitamente, consultas à população em geral. 
Já demos início à oferta de exames oftalmológi-
cos, numa parceria com a Fundação Altino 
Ventura (FAV), mas já há estudos de ampliarmos 
as especialidades, nos unindo a novos parceiros. 
Sempre trabalhando em favor de Pernambuco, 
temos também nos empenhado em manter a 
Casa unida para aprovar projetos que vão refletir 
diretamente na vida das pessoas. 
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Um desses projetos diz respeito à autorização 

para o Estado contratar empréstimo. Como se 

deu a mobilização?

AP - Aprovamos em Plenário, no início de maio, a 
autorização para que o Estado possa contratar 
empréstimo de mais de R$ 3,4 bilhões para 
investir em segurança, saneamento, saúde e 
estradas. Nos mobilizamos pela viabilização de 
ações que o povo tanto necessita e merece. É 
importante ressaltar a sensibilidade da Alepe em 
aprovar esse projeto. Vimos isso nas comissões e 
no empenho dos deputados em estudar, sanar 
dúvidas e dar contribuições ao texto. A Casa, 
portanto, atendeu à solicitação do Governo do 
Estado para que a gestão comece a resolver 
problemas sociais e estruturais considerados 
estratégicos para destravar o desenvolvimento 
que Pernambuco espera. A Alepe, cumprindo o 
Regimento Interno, acelerou a tramitação e 
desempenhou o seu papel com êxito. Esse 
mesmo espírito de luta por melhorias guia 

também a nossa atuação em defesa dos 
municípios. 

Como tem sido as políticas de valorização dos 

servidores?

AP – Desde o início, temos dito que os servidores 
são o motor da instituição.  Políticas de cuidado, 
com ênfase na saúde, bem-estar e celebração de 
datas emblemáticas, envolvendo efetivos, 
comissionados e terceirizados, a exemplo do 
Alepe Folia, Semana Alepe Mulher, comemora-
ção da Páscoa, Dia da Mães e ainda o PedalAlepe, 
passeio ciclístico que marcou, com ocupação de 
ruas e avenidas, os 188 anos da Assembleia 
Legislativa de Pernambuco. Todas as ações têm 
sido marcadas pela confraternização e propor-
cionado uma maior aproximação entre os que 
fazem a Casa. Temos também dedicado esforços 
para proporcionar capacitação e valorização 
salarial aos servidores.
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O deputado estadual Gustavo Gouveia, do Solidariedade, foi eleito primeiro-secretário da 
Assembleia Legislativa de Pernambuco para o biênio 2023-2024. Dentro da Casa de Todos os 
Pernambucanos, tem buscado executar um trabalho com muita responsabilidade, principal-
mente social, estreitando os laços entre a Alepe, os demais Poderes e a sociedade à base do 
diálogo e do respeito. Com um semestre inicial marcado pela sensibilidade em adotar práticas 
administrativo-financeiras focadas em políticas públicas, tem se consolidado dia após dia. 
Nesta entrevista, Gouveia levanta alguns projetos desenvolvidos à frente da Primeira-Secretaria 
e as futuras prioridades da Mesa Diretora, sempre valorizando o avanço do Parlamento e a 
relação com a sociedade pernambucana. 

Como o senhor percebe a atual gestão da Mesa Diretora?

Gustavo Gouveia - Sempre acreditei que a base de toda relação seja o diálogo e, na condução dos traba-
lhos como primeiro-secretário, não tem sido diferente. Nós temos compromisso com o debate, para que 
continuemos dando autonomia e independência legislativa a esta Casa. Buscamos estabelecer uma 
relação próxima e de confiança com o Poder Executivo, os parlamentares e os servidores. Também 
prezamos, prioritariamente, pela interação com a população, através da abertura de canais cada vez 
mais transparentes e constantes. Ninguém faz nada sozinho e nós seguiremos dando o nosso melhor, 
para que o entrosamento de todas as partes traga ainda mais benefícios para aqueles que nos elege-
ram, os cidadãos pernambucanos.

No primeiro semestre de 2023, a Alepe divulgou o lançamento de mais uma edição do Alepe 

Acolhe. Qual a importância do projeto para a formação dos jovens beneficiados?

GG - Oferecer uma vivência transformadora é o principal objetivo do projeto. O Alepe Acolhe tem um 
grande potencial de mudar a vida desses jovens e contribuir para a construção de uma sociedade mais 
justa e solidária. Entendo que não devemos ofertar somente uma qualificação profissional, mas, sim, 
uma formação mais cidadã, ética e humana. Essa iniciativa foi fruto de mais uma parceria do Legislativo 
com o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), visando capacitar e facilitar a inserção no mercado de 
trabalho dos adolescentes que aguardam o processo de adoção. Vamos buscar ampliá-lo e unir forças 
com outros Poderes, órgãos e instituições. Daremos as mãos para que as coisas realmente aconteçam e 
para que a vida desses jovens mude. Criar ainda mais oportunidades de qualificação e socialização é um 
dos pilares fundamentais do nosso papel como parlamentar. Minha expectativa é de que o Alepe 
Acolhe seja mais um exemplo a ser seguido por outras Casas Legislativas. 

PRIMEIRO-SECRETÁRIO

GUSTAVO
GOUVEIA:

“MEDIAÇÃO,
CONCILIAÇÃO

E DIÁLOGO”
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A Assembleia Legislativa promoveu diversas 

ações para a Casa e a sociedade como um 

todo, sejam elas de saúde, inclusão e cidada-

nia. Quais benefícios essas iniciativas trazem 

para a população pernambucana? 

GG - Desde o momento em que coloquei o meu 
nome à disposição da Mesa, sempre destaquei a 
importância de prezar pelo bem-estar dos 
nossos servidores e da população. No começo 
desta gestão, fizemos questão de desenvolver 
projetos sociais, como o Alepe Folia, o Alepe 
Mulher, o PedalAlepe e outras programações 
especiais, como a do Dia das Mães. Essa é a Casa 
de Todos os Pernambucanos e será neles que 
estaremos focados, dando prioridade e estrei-
tando diálogos. 

A transparência, não só entre os Poderes, 

como também com o povo, precisa ser valori-

zada dentro de um parlamento. Como a 

gestão está se desenvolvendo em relação a 

aproximação com a população?

GG - A transparência tem sido a principal ferra-
menta desta legislatura. Trouxemos, por exem-
plo, o retorno da TV Alepe, um veículo de comu-
nicação direto com a população. Através do 
canal, o povo pernambucano consegue acompa-

nhar, diariamente, o que está sendo produzido e 
discutido dentro da Alepe. O sinal chega a mais 
de 70 cidades do Estado e, até o final deste ano, 
pretendemos ampliar esse número para 134 
municípios. Essa é apenas uma das ações que 
estamos promovendo para estimular a participa-
ção social. Estaremos sempre lutando para 
incentivar a colaboração política e o debate com 
a população. 

Muitos desafios já foram cumpridos durante 

esta primeira gestão. Quais serão os próxi-

mos?

GG - Acredito que tenhamos correspondido às 
expectativas neste primeiro semestre. Continua-
rei sendo o primeiro-secretário que consegue 
enxergar e contemplar a todos, buscando 
sempre a mediação, a conciliação e o diálogo 
entre as partes. Estaremos, também, fiscalizando 
o Governo do Estado, afinal, a Assembleia é um
poder independente. Acredito que o nosso
maior desafio será cumprido com êxito, dando
continuidade à aproximação da Casa com a
população e possibilitando que as pessoas
entendam que a Assembleia Legislativa do
Estado de Pernambuco é de todos nós, não
apenas dos deputados, mas de todos os
cidadãos pernambucanos.



O PAPEL DO DEPUTADO ESTADUAL

Deveres e limites
na atuação dos
parlamentares
da Alepe

Provavelmente você já se confundiu ou conhece 
alguém que tem dúvidas sobre o que é a Assem-
bleia Legislativa e o que faz um deputado 
estadual. Diferenciar a função desse mandatário 
da atividade realizada por um vereador ou por 
um representante do Congresso Nacional pode 
ser tarefa complicada para muitos. No entanto, 
compreender as responsabilidades desses repre-
sentantes e identificar os canais de participação 

Por: Ivanna de Castro
TEXTO ADAPTADO

e fiscalização garantidos à população são essen-
ciais para a efetiva participação na democracia.

Para começar, é importante esclarecer que os 
deputados fazem parte do Poder Legislativo, que 
tem três funções principais estabelecidas pela 
Constituição Federal: representar as diversas 
orientações da sociedade, criar leis e fiscalizar as 
ações do presidente, governador ou prefeito.

Os parlamentares estaduais reúnem-se nas 
Assembleias Legislativas – no caso de Pernam-
buco, a Alepe. Mas a atuação do deputado esten-
de-se para além da sede física, no Recife, já que é 
papel desse representante ir até a população 
para colher as demandas e ser porta-voz delas 
no Parlamento.

As solicitações também pautam debates, que 
ocorrem em diferentes oportunidades. Uma 
delas é a audiência pública, momento em que a 
população é convocada a acompanhar, questio-
nar e apresentar considerações sobre um tema 
específico. Por sua vez, durante as Reuniões 
Plenárias, os parlamentares usam a tribuna para 
discursar sobre qualquer assunto que julgar 

CERIMÔNIA DE POSSE – Deputados da 20a legislatura fazem juramento em primeiro dia de mandato. 
Foto: Roberto Soares.
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necessário dar visibilidade, como a oferta de 
medicamentos, a conservação de rodovias ou o 
uso do orçamento estadual.

Já a função de legislar é feita seguindo um rito 
formal próprio. Cada proposta legal – sugerida 
por um deputado ou enviada à Casa pelos outros 
poderes – precisa ser analisada pelas comissões 
técnicas, como as de Justiça, Finanças e 
Educação. Neste processo, grupos menores de 
parlamentares discutem as matérias a fim de 
aprimorá-las – ou, se for o caso, extingui-las. Em 
seguida, essas proposições seguem para 
discussão e votação nas Reuniões Plenárias, 
expediente em que os 49 deputados podem 
opinar e votar.

Cabe ao Poder Legislativo, ainda, fiscalizar como 

os recursos públicos são utilizados pela governa-
dora, trabalho feito com auxílio do Tribunal de 
Contas do Estado. Para isso, os parlamentares 
utilizam algumas estratégias: acompanhar as 
publicações do Diário Oficial e do Portal da 
Transparência; requerer informações aos secre-
tários estaduais ou convocar autoridades para 
prestar esclarecimentos sobre um tema.

Além das três atividades principais, o Legislativo 
tem outras atribuições. Os deputados podem, 
por exemplo, determinar como uma parte do 
orçamento será investido pela governadora, 
graças às emendas parlamentares impositivas. 
Os deputados estaduais têm poder, ainda, para 
instalar Comissões Parlamentares de Inquérito 
(CPI’s), que têm poderes de investigação 
próprios de autoridades judiciais. 
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A cada ano, uma parcela do Orçamento do 
Estado é reservada para ações escolhidas indivi-
dualmente pelos deputados e deputadas 
estaduais – as chamadas emendas parlamenta-
res. Recebem esse nome porque são realizadas 
por meio de emendas ao Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA), que é votado anualmen-
te pelos legisladores para o ano seguinte.

Em Pernambuco, a execução dessas despesas 
está prevista na Constituição Estadual e tornou-
-se obrigatória em 2014. Desde então, o Orça-

mento deixou de ser somente autorizativo, 
passando a admitir a participação efetiva dos 
parlamentares nas decisões relacionadas à 
alocação de recursos públicos.

Também deputados federais e senadores 
possuem direito a fazer essas indicações de 
verbas, porém no Orçamento Federal. A Consti-
tuição Brasileira atribui aos congressistas a 
função de analisar a proposta orçamentária do 
Poder Executivo e indicar como a União deve 
empregar o dinheiro público.

O QUE SÃO E COMO
FUNCIONAM?

EMENDAS
PARLAMENTARES:
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A alocação dos recursos é definida por meio de 
uma lei aprovada pelo Poder Legislativo que, ao 
longo da tramitação, é “emendada” pelos parla-
mentares. Cada político costuma direcionar 
verbas às cidades ou regiões de interesse, nas 
quais estão suas bases eleitorais.

REAJUSTE

Em abril deste ano, a Alepe aprovou um aumen-
to no valor das emendas parlamentares. A 
Emenda Constitucional (EC) n° 58/2023 reajus-
tou o percentual da Receita Corrente Líquida 
(RCL) reservado a essas verbas, que aumentará 
dos atuais 0,5% para 0,7%, totalizando cerca de 
R$ 257 milhões – aproximadamente R$ 5,2 
milhões por parlamentar.

Esse percentual da RCL deve chegar a 1,2% até 
2026, de forma progressiva, sendo de 0,9% em 
2024 e de 1% no ano de 2025. Segundo o autor 
da proposta, deputado Coronel Alberto Feitosa 
(PL), a medida vai “ampliar a capacidade de atua-
ção do Legislativo para atender as demandas da 

população”. “A mudança também pretende 
modernizar o processo de repasse das emendas 
parlamentares, com um sistema eletrônico que 
torna a ação menos burocrática”, explicou.

Durante a tramitação, o projeto original recebeu 
um substitutivo do deputado Luciano Duque 
(Solidariedade). A alteração ampliou de 30% 
para 50% a destinação obrigatória dos créditos 
para ações e serviços de saúde. Também proibiu 
o uso desses recursos em despesas com pessoal,
encargos sociais e pensionistas, bem como
encargos de serviço da dívida.

Além disso, a iniciativa incluiu no texto a garantia 
de transferências aos municípios independente-
mente da adimplência. Assim, foi criada a moda-
lidade de transferência especial, em que o repas-
se pode ser feito aos municípios por mera trans-
ferência bancária, sem celebração de convênio 
ou aprovação de plano de trabalho, nos mesmos 
moldes do Congresso Nacional. A expectativa é 
de que a medida simplifique e agilize a liberação 
dos recursos, ampliando o percentual pago aos 
entes municipais.

NOVIDADE - EC 58 aumentou valor das emendas parlamentares e determinou que metade dos recursos 
seja destinada à área da saúde.  
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Natural do Recife, porém morando desde os 19 anos em Toritama, 
no Agreste Setentrional, Abimael Santos exerceu por muitos anos a 
profissão de eletricista. No Legislativo, onde cumpre o primeiro 
mandato, ele planeja atuar em prol da capital do jeans de Pernam-
buco. A crise hídrica que afeta desde sempre a região preocupa o 
deputado estreante. O parlamentar teve como slogan de cam-
panha “Te Liberta, Pernambuco!”, e se apresenta nas redes sociais 
como cristão, patriota, defensor da família e dos bons costumes. 
“Como deputado, atuarei muito na questão hídrica do nosso 
Estado, principalmente no Agreste e no Sertão. Estarei à disposição 
para fiscalizar a estrutura dos hospitais e atentar para as obras 
inacabadas do governo anterior. Também darei maior força aos 
policiais militares do nosso Estado”.

Melhorias na oferta de água e no Polo de 
Confecções pautam o deputado

ABIMAEL SANTOS
PL
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ADALTO SANTOS
PP

A defesa do direito à saúde, dos valores cristãos e da família pauta 
a ação parlamentar de Adalto Santos. Uma atividade em sintonia 
com a “bancada evangélica” na Assembleia Legislativa, que o par-
lamentar compõe desde o primeiro mandato estadual iniciado em 
2011. Esta é a quarta vez que Adalto ocupa uma das 49 cadeiras da 
Alepe. A vivência acumulada na Casa resultou na elaboração de 
normas estaduais importantes, como a que busca combater a 
pedofilia por meio da distribuição de cartilhas informativas nas 
escolas. Adalto Santos defende a saúde e, ao longo do seu manda-
to, já destinou mais de R$ 5 milhões em recursos públicos para 
melhorar a saúde dos pernambucanos. Em 2023, foi eleito pela 
quinta vez consecutiva, Ouvidor Geral da Alepe. É presidente da 
Comissão de Saúde e Assistência Social e integra as comissões de 
Redação Final, Ciência e Tecnologia e Segurança Pública.

Saúde e defesa dos valores cristãos e da 
família merecem atenção do parlamentar
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Eleito para o segundo mandato no Legislativo pernambucano, o 
jovem é neto de José Aglailson, ex-deputado estadual e prefeito da 
cidade de Vitória de Santo Antão, na Mata Sul, por oito anos. Filho 
de Aglailson Júnior, que também governou Vitória e exerceu quatro 
mandatos na Casa Joaquim Nabuco, Victor se tornou vice-presi-
dente da Alepe aos 25 anos. Ao longo do mandato de estreia, o 
parlamentar apresentou iniciativas de lei com foco nos direitos 
sociais de pessoas com deficiência e de idosos. Neste segundo 
mandato, Aglailson Victor quer privilegiar a agenda municipalista. 
“A gente vai dar continuidade ao trabalho que começamos lá em 
2019, priorizando a infraestrutura, a saúde e a educação, destacan-
do pautas municipalistas, que é a nossa grande marca. Foi assim 
no nosso primeiro mandato, e será assim pelos próximos quatro 
anos”.

Agenda municipalista é prioridade do
1o vice-presidente da Alepe
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ÁLVARO PORTO
PSDB

Atuação em sintonia com os pleitos de cada
região é o que planeja o presidente da Alepe

Reeleito nas eleições de 2022 para o terceiro mandato na Alepe 
com 46.026 votos, Álvaro Porto é nascido em Canhotinho, no 
Agreste Meridional, cidade onde foi prefeito por duas vezes. Nos 
mandatos anteriores na Alepe, teve uma atuação marcante na 
bancada de Oposição. Exerceu fiscalização permanente, 
especialmente nas áreas de saúde, segurança e agropecuária, 
apresentando denúncias, cobranças e propostas. Eleito presidente 
da Casa neste novo mandato, Álvaro Porto pretende trabalhar 
para atender às demandas das diferentes regiões em que foi 
votado. “Tem região que pede que a gente faça um trabalho sobre 
a saúde, outras sobre a educação, segurança. Continuaremos 
firmes trabalhando pelos pernambucanos”. Na reeleição para o 
terceiro mandato, o parlamentar reafirmou sua liderança no 
Agreste Meridional ao mesmo tempo em que ampliou suas bases 
no Sertão do São Francisco, Sertão do Pajeú, Mata Sul e Região 
Metropolitana do Recife.
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Antonio Coelho (União Brasil) foi reeleito para seu segundo man-
dato na Alepe como o quarto mais bem votado: 91.698 votos, mais 
de 42 mil deles conquistados no município de Petrolina, no Sertão 
do São Francisco. Formado em Economia e Ciência Política pela 
New York University, o deputado é filho do ex-senador e ex-ministro 
da Integração Nacional, Fernando Bezerra Coelho, e irmão do 
ex-prefeito de Petrolina, Miguel Coelho. Na legislatura passada, 
Antonio Coelho exerceu a liderança da bancada de Oposição da 
Alepe e integrou as Comissões de Finanças e de Administração 
Pública. Ele também é autor de importantes leis estaduais, como a 
que institui a Política Estadual de Incentivo à Iniciação da Pesquisa 
Científica nas escolas públicas da rede estadual.

Pautas econômicas voltadas para o
desenvolvimento e educação no foco 
do palarmentar

ANTONIO COELHO
UNIÃO BRASIL
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Antônio Moraes (PP), iniciou em 2023 o seu 7º mandato na Assem-
bleia Legislativa. O histórico dele na Casa Joaquim Nabuco inclui 
participação na Mesa Diretora e na presidência das comissões de 
Constituição, Legislação e Justiça; Ética Parlamentar e Administra-
ção Pública. O parlamentar destaca a defesa da cultura pernam-
bucana como um dos focos do trabalho a ser realizado no atual 
mandato legislativo. “A nossa prioridade no 7º mandato na Casa 
vai ser aquilo que a gente sempre trabalhou: cultura, agricultura e 
segurança pública. Vamos focar nessas áreas de atuação para 
que possamos continuar fazendo um mandato que tem sido reco-
nhecido pelo povo”. Antônio Moraes é formado em Direito pela 
Universidade Católica de Pernambuco, e é delegado de Polícia Civil 
aposentado. Também foi diretor da Polícia da Capital e do Conse-
lho Nacional de Petróleo do Nordeste. Em 1995, foi secretário de 
Segurança Pública no 3º governo de Miguel Arraes. Atualmente, é  
presidente da Comissão de Justiça e Legistlativo da Assembleia.

Cultura, agricultura e segurança são
prioridades do deputado

23

ANTÔNIO MORAES
PP



Claudiano Martins Filho (PP) tem sido, há mais de uma década, a 
voz do Legislativo pernambucano nos principais eventos 
agropecuários do estado. Quando ocupou a presidência da 
Comissão de Agricultura da Alepe, acolheu demandas de 
empresários e trabalhadores do campo, levando o Parlamento 
estadual a protagonizar ações decisivas para o desenvolvimento 
do meio rural. Como deputado, foi autor de inúmeros projetos em 
benefício dos produtores da bacia leiteira de Pernambuco, 
considerada a segunda maior do Nordeste. A dedicação ao tema 
segue a vocação do pai, o ex-deputado Claudiano Martins, autor 
do marco legal da produção de queijo artesanal em Pernambuco. 
Em 2021, foi convidado para atuar no primeiro escalão do governo 
Paulo Câmara como secretário de Desenvolvimento Agrário. Para a 
atual legislatura, Claudiano Martins Filho foi reeleito à Alepe com 
53.024 votos. Ele preside a Comissão Parlamentar Especial em 
Defesa da Bacia Leiteira do estado e planeja reforçar ainda mais 
sua linha de atuação.

Fortalecer as atividades produtivas do interior
é a bandeira do parlamentar

CLAUDIANO MARTINS FILHO
PP
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O deputado estadual Cléber Chaparral (União Brasil), foi eleito 
para o primeiro mandato na Assembleia Legislativa de 
Pernambuco, nas eleições de 2022. Ex-prefeito e ex-vereador de 
Orobó, no Agreste Setentrional, e estreante na Alepe, o deputado 
planeja encarar os desafios do Legislativo com a experiência na 
gestão pública. O parlamentar alcançou a marca de 66.842 votos, 
ficando entre os dez deputados estaduais mais votados de 
Pernambuco. Apesar de ocupar o cargo pela primeira vez, a 
trajetória política dele foi iniciada em 2008, quando eleito vereador 
da cidade de Orobó. Em 2012, tornou-se o prefeito mais votado da 
história da cidade. Em 2016, foi reeleito para a prefeitura e, no pleito 
de 2020, apoiou a eleição do prefeito Biu Abreu. Agora, ele encara 
os novos desafios ao ocupar uma das cadeiras do Legislativo 
estadual.

CLÉBER CHAPARRAL
UNIÃO BRASIL

Saúde, educação e infraestrutura no
planejamento do deputado

25



O parlamentar foi o segundo mais bem votado em Pernambuco: 
146. 847 votos nas últimas eleições. Alberto Feitosa é tenente-coro-
nel da Reserva da Polícia Militar de Pernambuco e já foi superinten-
dente do Aeroporto do Recife, secretário de Turismo de Pernambu-
co, sendo eleito, duas vezes, o melhor secretário de Turismo do país, 
e secretário de Saneamento do Recife. “Honro cada um dos 
pernambucanos que votaram em mim e pauto minha atuação 
parlamentar defendendo as bandeiras Deus, Pátria, Família e Liber-
dade”, disse o deputado, que está em seu quinto mandato. É dele a 
lei Anti-Bullying, que obriga a realização de palestras em escolas. É 
dele também a lei que dá a toda mulher o direito de ter um acom-
panhante em qualquer procedimento médico. É do deputado 
Coronel Alberto Feitosa a PEC que garante aos deputados estadu-
ais de Pernambuco autonomia para legislar sobre matérias tribu-
tária e financeira, fortalecendo o Legislativo pernambucano no seu 
papel de representar o povo. 

CORONEL ALBERTO FEITOSA
PL

Experiência, defesa da pauta conservadora
e independência marcam atuação
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DANI PORTELA
PSOL

Nascida no Recife, Dani Portela formou-se alfabetizadora pelo 
Método Paulo Freire. Como historiadora e advogada popular, atua 
na defesa dos direitos das mulheres. Foi candidata a governadora 
de Pernambuco em 2018, ficando em terceiro lugar; sendo depois, 
em 2020, eleita a vereadora mais votada do Recife. Já em 2022, ela 
conquistou o primeiro mandato no Legislativo com o objetivo, 
segundo ela, de promover uma “revolução” em Pernambuco. “A 
nossa mandata, no feminino, é feminista, anti-racista, popular, 
anticapacitista, antiLGBTQIAPN+fóbica, que inclui religiosidade de 
credos diversos. Essa diretriz será para os projetos de leis, 
requerimentos, para as audiências públicas, e para as pessoas 
homenageadas nas nossas sessões solenes”. Dani Portela seguirá 
atuando na Alepe com base em três eixos: 1º enfrentar opressões, 
2º reduzir desigualdades, 3º garantir e ampliar direitos.

Combater as desigualdades e buscar 
ampliar os direitos da população estão
no foco da lÍder da Oposição
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O compromisso com o desenvolvimento social e econômico do 
Agreste Meridional norteia a atuação de Dannilo Godoy no Legisla-
tivo pernambucano. Ex-prefeito de Bom Conselho, bem aprovado, 
decidiu enfrentar sua primeira eleição para o Legislativo estadual. 
O deputado destaca saúde, educação e segurança como priori-
dades em seu mandato. Conclusão de obras paralisadas: recupe-
ração de estradas também estão entre as ações do parlamentar. 
Pretende criar a Rota do Leite, facilitando o escoamento da produ-
ção pecuária no estado. Dannilo ainda sugeriu ao Governo estadu-
al a criação de programas de investimentos e a construção e 
melhoria de rodovias estaduais que cortam os municípios da bacia 
leiteira. Também reivindicou a instalação de uma companhia 
Independente de Policiamento, uma unidade estadual rural de 
ensino superior em Bom Conselho, a construção do Hospital Regio-
nal Mestre Dominguinhos, em Garanhuns, e a duplicação da 
BR-423.

Saúde, educação, segurança, estradas e
agropecuária entre as prioridades 
do socialista

DANNILO GODOY
PSB
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DÉBORA ALMEIDA
PSDB

Débora Almeida (PSDB), está no seu primeiro mandato na 
Assembleia Legislativa de Pernambuco. Nascida na zona rural de 
São Bento do Una, no Agreste Central, foi prefeita do município por 
oito anos, de 2013 a 2020. A gestão foi premiada pela Confederação 
Nacional dos Municípios por inovações na área da educação. Na 
Alepe, Débora é a primeira mulher a presidir a Comissão de 
Finanças, Orçamento e Tributação, colegiado responsável pela 
análise das leis orçamentárias, entre outras atribuições. Líder do 
PSDB na Casa, a deputada elencou as prioridades do mandato. 
“Venho à Assembleia para representar o Estado de Pernambuco,  
sobretudo o Agreste. Trago exatamente as dificuldades da região, 
as demandas, para poder levar desenvolvimento, geração de 
emprego, de renda, incentivos a avicultura e pecuária, buscando 
melhores condições”. A parlamentar conquistou 51.282 votos. 
Formada em Direito, Débora é procuradora federal concursada e 
foi secretária da Amupe.

Ajudar a destravar entraves para o
desenvolvimento no interior é meta 
da deputada
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A deputada estadual Delegada Gleide Ângelo foi a terceira 
parlamentar mais votada de Pernambuco nas últimas eleições, 
alcançando mais de 118 mil votos. Na legislatura iniciada este ano, 
a deputada reforça o compromisso com o público feminino e 
amplia o foco de atuação. Gleide cita pautas como concurso 
público, combate à violência e defesa dos grupos em situação de 
vulnerabilidade entre as bandeiras prioritárias. “Segurança pública, 
com uma vertente grande para violência contra a mulher; meus  
concursados, que é uma pauta muito importante, porque eu sei a 
luta deles, passei por tudo isso por dois concursos, pessoa com 
deficiência, idoso, criança e adolescente. É como eu digo - grupos 
em vulnerabilidade”. Desde a legislatura 2019-2022, a deputada é 
presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher.

Combate à violência contra a mulher
e concursos públicos são bandeiras da
parlamentar

DELEGADA GLEIDE ÂNGELO
PSB
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Após obter a expressiva votação de 43.117 votos, o deputado 
estadual Diogo Moraes (PSB) retorna à Assembleia Legislativa de 
Pernambuco para exercer o quarto mandato parlamentar na 
legislatura 2023-2027. O parlamentar reúne vasta experiência no 
Legislativo estadual, consolidando-se como representante do Polo 
de Confecções do Agreste. São doze anos de atuação em prol da 
região. A interiorização do desenvolvimento, inclusive, é uma das 
suas principais bandeiras na Alepe. O Sertão pernambucano 
também é uma das regiões de representatividade do deputado.  
Além da atuação nas bases, Diogo ocupou, por dois biênios 
consecutivos, o cargo de primeiro-secretário da Assembleia 
Legislativa de Pernambuco, de 2014 a 2018. O parlamentar ganhou 
expressividade nacional ao ser eleito em 2022 para presidência da 
União Nacional dos Legisladores e Legislativos Estaduais (Unale), 
representando todos os deputados estaduais do Brasil.

DIOGO MORAES
PSB

Polo de Confecções do Agreste e interiorização
do desenvolvimento são prioridades
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Agricultor familiar do Agreste de Pernambuco, natural de Águas 
Belas, Doriel Barros iniciou a caminhada como diretor de 
associação comunitária, sendo também líder do Sindicato dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais de sua cidade. Em 
seguida, foi presidente da Fetape por oito anos. Em 2019, foi eleito 
presidente do PT-PE, concluindo o primeiro mandato em 2023. Em 
2022 foi reeleito deputado estadual, com 65.838 votos. Neste 
segundo mandato, vem ampliando a ação no campo e abrindo 
espaço para as pautas da Região Metropolitana. “A missão é dar 
continuidade à defesa dos direitos da classe trabalhadora, com 
projetos de lei e articulação de políticas públicas nas áreas de 
educação, saúde, moradia, acesso à água, acesso à terra, 
segurança pública, transporte e produção, garantindo mais 
qualidade de vida para as populações do campo e da cidade”.

Parlamentar quer ecoar força do campo
na cidade

DORIEL BARROS
PT
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ERIBERTO FILHO
PSB

Depois de presidir a Alepe por três mandatos, Eriberto Medeiros 
seguiu para a Câmara dos Deputados, mas deixou um sucessor na 
Casa Joaquim Nabuco: Eriberto Filho. A aptidão para a política, 
revelada logo cedo, se desenvolveu em trabalhos sociais nas 
comunidades do Recife, onde liderou festas solidárias, doações de 
alimentos, roupas e distribuição de refeições. Na esfera governa-
mental, Eriberto Filho adquiriu experiência como gestor na Procura-
doria-Geral da Prefeitura do Recife. Em 2022, na primeira investida 
no Legislativo estadual, saiu vitorioso com 78.980 votos. “Olharei 
sempre por aqueles mais necessitados, que vivem em situação de 
vulnerabilidade. Também iremos trabalhar por um Pernambuco 
com mais desenvolvimento, com destaque para a exploração do 
turismo. A grande potencialidade da nossa cultura e belezas natu-
rais influencia diretamente nossa economia, gerando empregos e 
renda para a população pernambucana”.

Estímulo à economia e foco nos mais
vulneráveis são metas do parlamentar
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Fabrizio Ferraz (Solidariedade) cumpre seu segundo mandato na 
Alepe com o aval de 48.794 pernambucanos. Embora a maior 
votação em números absolutos tenha sido na capital, o parlamen-
tar obteve bom desempenho nas urnas dos municípios do Sertão 
de Itaparica, onde fica sua cidade natal, Floresta. O investimento 
em segurança pública e a busca pelo desenvolvimento econômico 
de todas as regiões do Estado são prioridades do deputado, com 
destaque para o agronegócio e a caprinovinocultura. “Nesse 
segundo mandato, nossa responsabilidade com a população se 
torna ainda maior. Vamos seguir lutando pela interiorização e am-
pliação dos serviços de saúde, por iniciativas que garantam que a 
água chegue a todas as regiões do nosso Estado, por melhorias na 
infraestrutura, na educação e na segurança”. Fabrizio preside a 
recém-criada Comissão de Segurança Pública e Defesa Social e 
tem experiência profissional na Polícia Militar de Pernambuco, onde 
é coronel da Reserva.

Segurança pública e interiorização do
desenvolvimento pautam o deputado

FABRIZIO FERRAZ
SOLIDARIEDADE
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FRANCE HACKER
PSB

O deputado estadual France Hacker (PSB) é estreante no Poder 
Legislativo de Pernambuco. Ele foi eleito para o cargo nas eleições 
de 2022. A maioria dos seus eleitores está no município de 
Sirinhaém, na Mata Sul, cidade em que a família atua na política. 
France Hacker já esteve à frente da Prefeitura do município por dois 
mandatos, de 2013 a 2020. Entre as prioridades do mandato, o 
deputado citou temas como saúde e infraestrutura. “A gente tenta 
diminuir as barreiras ao acesso das pessoas ao direito à saúde. É 
um direito de todo cidadão e hoje há dificuldades para obtê-lo. 
Uma das bandeiras que também vamos defender na Mata Sul de 
Pernambuco é a questão das estradas. As rodovias  estão em pés-
simas condições”. Nas redes sociais, o parlamentar também 
defende pautas como educação, segurança, agricultura e turismo.

Saúde e infraestrutura são as prioridades
do parlamentar na Alepe
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O deputado Francismar Pontes (PSB) iniciou em 2023 o oitavo 
mandato parlamentar, sendo o quarto na Alepe. Antes de ocupar 
uma cadeira no Legislativo estadual, ele já havia sido vereador da 
cidade do Recife por quatro vezes, entre 1996 e 2008. Nascido no 
Maranhão, ele exerce a medicina há 35 anos, em paralelo à políti-
ca. Foi na área da saúde que mais se destacou no Parlamento 
estadual, onde apresentou iniciativas de lei para conscientizar a 
sociedade acerca da prevenção de doenças raras.  No atual man-
dato, Francismar Pontes vai continuar dando ênfase à saúde públi-
ca, lutando pela melhoria da atenção hospitalar na Região Metro-
politana do Recife: “Nós passamos por uma pandemia que levou 
muitas vidas. No meu mandato, a prioridade é a saúde de todos os 
pernambucanos”. O parlamentar ocupa o posto de 2º vice-presi-
dente da Assembleia Legislativa de Pernambuco no biênio 2023 
-2024. 

Saúde pública segue como missão Nº 1 do 
2o vice-presidente

FRANCISMAR PONTES
PSB

36



GILMAR JÚNIOR
PV

Gilmar Júnior foi eleito pelo PV com 68.359 votos. Natural de Limoei-
ro, no Agreste Setentrional, o deputado reside na capital pernam-
bucana, onde atuou como docente e preside o Conselho Regional 
de Enfermagem. As pautas ligadas à saúde, em especial a valoriza-
ção da categoria, estão entre as prioridades apontadas por ele 
para o mandato. “Serão quatro anos de intenso trabalho para 
melhorar a vida dos pernambucanos, prioritariamente nas ques-
tões relacionadas à saúde. Pretendemos reestruturar os serviços 
públicos em todo o Estado, de Afrânio a Recife. Valorizar os traba-
lhadores que cuidam da saúde dos pernambucanos, principal-
mente os  enfermeiros e enfermeiras. Vamos batalhar pela aplica-
ção do piso nacional do setor no âmbito do Estado de Pernambuco 
e por valorização e respeito para esses profissionais”. Outras pautas 
defendidas por Gilmar Júnior são, por exemplo, o apoio a outras 
categorias, como os profissionais da educação e da limpeza 
urbana, clima, meio ambiente e direitos da mulher.

Melhorias na oferta de saúde pública
e saneamento básico em foco

37



Gustavo Gouveia (Solidariedade) foi reeleito para o segundo man-
dato na Alepe com 66.110 votos, aproximadamente 13 mil deles 
conquistados no município de Paudalho, na Mata Norte, onde exer-
ceu o cargo de secretário de Obras e Serviços Públicos. Nesta legis-
latura, assumiu o compromisso de continuidade com as pautas 
que têm defendido na Alepe desde 2019. “Sou autor de mais de 100 
leis sancionadas junto ao Estado de Pernambuco, leis que vêm 
para realmente melhorar a qualidade de vida das pessoas, como 
a antecipação do tratamento do câncer, a aquisição de alimentos 
produzidos pela agricultura familiar, entre tantas outras. A gente 
vai tentar, neste segundo mandato, ser ainda melhor, para que 
possamos melhorar a qualidade de vida do povo pernambucano”. 
Na nova legislatura, Gustavo Gouveia foi eleito 1º secretário, cargo 
responsável por parte da administração da Alepe.

Pautas que reflitam na qualidade de vida
das pessoas estão nos planos do 1o secretário

GUSTAVO GOUVEIA
SOLIDARIEDADE
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HENRIQUE QUEIROZ FILHO
PP

O compromisso dos parlamentares com os municípios que repre-
sentam é um aspecto muitas vezes destacado na tribuna e nas 
Comissões da Assembleia Legislativa. Este é o caso do advogado 
Henrique Queiroz Filho, atualmente exercendo o segundo mandato 
de deputado estadual. O parlamentar foi eleito vereador aos 18 
anos, além de ter sido vice-prefeito de Vitória de Santo Antão por 
duas vezes e secretário de Planejamento da cidade. Henrique é 
filho do ex-deputado e ex-prefeito do município Henrique Queiroz. 
“Em relação ao potencial agrícola que nós temos aqui no Estado, 
para que tanto a agricultura familiar, quanto o agronegócio 
tenham condições de aumentar a sua produtividade e que gerem 
muito mais oportunidades para o nosso povo, eu que represento o 
Interior pernambucano, tanto Zona da Mata, Agreste e vindo lá do 
Sertão, para que a gente tenha, nessas diferentes regiões, em cada 
setor, um investimento regionalizado, das potencialidades que nós 
temos em Pernambuco”.

Focar nos municípios que representa é a
meta do parlamentar
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Izaías Régis nasceu em Terezinha, cidade do Agreste Meridional de 
Pernambuco. Filiado ao PSDB, Izaías foi eleito para o quarto man-
dato na Alepe com 27.104 votos. Prefeito de Garanhuns por dois 
mandatos, o parlamentar começou a trabalhar ainda na adoles-
cência, vendendo confeitos e doces em um fiteiro na Avenida 
Santo Antônio, em Garanhuns. Foi comerciário, depois comerciante 
e chegou à presidência da Câmara de Dirigentes Lojistas da 
cidade, período em que realizou inúmeras campanhas de estímulo 
às vendas por meio de sorteios de grandes prêmios. No novo man-
dato na Alepe, Izaías pretende atuar na defesa de investimentos 
nas áreas de saúde, segurança e infraestrutura“. A principal reivin-
dicação para a minha região é a construção de um novo Hospital 
Regional, o Instituto de Medicina Legal e a duplicação da BR-423 
ligando São Caetano a Garanhuns. Continuaremos na luta pelo 
Agreste e por todo estado de Pernambuco”.

Foco principal do líder do Governo é fortalecer
o desenvolvimento do Agreste Meridional

IZAÍAS RÉGIS
PSDB
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O recifense Jarbas Filho (PSB) cumpre na Assembleia Legislativa o 
seu 1º mandato de deputado estadual. Antes, atuou na Secretaria 
de Segurança Urbana do Recife e pôde acompanhar de perto a 
implantação do Compaz, centro comunitário com foco na preven-
ção à violência, inclusão social e fortalecimento comunitário. “O 
Compaz é um grande equipamento que gera oportunidades a 
crianças, jovens e adultos, e tem seus resultados reconhecidos 
internacionalmente. Na Assembleia Legislativa, defenderei que o 
órgão seja interiorizado, para que todos os pernambucanos 
tenham oportunidades de emprego e renda, segurança, educação 
e lazer”. O político, de 31 anos, tem no pai, o senador, ex-governador 
de Pernambuco e ex-prefeito do Recife Jarbas Vasconcelos, uma 
fonte de inspiração. Jarbas Filho recebeu 45.331 votos. Os municí-
pios de Santa Cruz, no Sertão do Araripe, e Buíque, no Agreste Cen-
tral, registraram as maiores votações.

Deputado quer levar a experiência do
Compaz a todas as regiões do Estado

JARBAS FILHO
PSB
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O deputado Jeferson Timóteo (PP) foi eleito em 2022 para o primei-
ro mandato de deputado estadual, que cumpre desde fevereiro 
deste ano. Ele obteve 51.324 votos, a maioria registrada no municí-
pio do Cabo de Santo Agostinho, na RMR, cidade em que o parla-
mentar nasceu. Timóteo é graduado em Administração, com 
especialização em controladoria e finanças, já tendo atuado como 
secretário de Coordenação Regional e Serviços Públicos da Prefei-
tura do Cabo. Entre as principais bandeiras defendidas, o deputado 
cita o desenvolvimento econômico e turístico, a geração de 
empregos e o combate à crise hídrica no Estado.  “O nosso trabalho 
por Pernambuco está só começando. Não mediremos esforços 
para trazer ainda mais melhorias para o povo”. Jeferson Timóteo é 
concursado dos Correios, do Banco do Brasil e empresário de tele-
comunicações. Na Assembleia Legislativa, é titular da Comissão de 
Administração Pública.

Desenvolvimento Econômico e acesso
à água são algumas das prioridades

JEFERSON TIMÓTEO
PP
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O deputado estadual Joaquim Lira (PV) exerce o terceiro mandato 
consecutivo na Assembleia Legislativa de Pernambuco. O parla-
mentar, que é empresário e tem formação em Direito, elencou 
como prioridade do período atual a interiorização do desenvolvi-
mento econômico. “Como a nossa votação é sempre mais expres-
siva no interior do Estado, a gente tem buscado ininterruptamente 
a interiorização do desenvolvimento, com a melhoria da qualidade 
do saneamento básico e da oferta da água para o povo pernam-
bucano”, destaca. Joaquim Lira é filho do ex-prefeito de Vitória de 
Santo Antão Elias Lira, que exerceu quatro mandatos à frente da 
Prefeitura do município. Na atual legislatura, integra como titular os 
colegiados de Administração Pública, do qual é presidente, de 
Assuntos Internacionais e de Ética Parlamentar.

Fomentar o desenvolvimento no interior
é a meta do parlamentar de Vitória

JOAQUIM LIRA
PV
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Desde 2015, quando ingressou para o primeiro mandato na Assem-
bleia, Joel da Harpa tem sido a voz da Polícia Militar de Pernambu-
co na tribuna da Casa. Policial militar, o parlamentar continuará 
monitorando as ações do Governo na área de segurança pública. 
“Buscamos melhores equipamentos para os órgãos de defesa, 
mas também tratando da questão mais macro da segurança 
pública. Procuramos fortalecer o policiamento nos municípios, no 
Estado de Pernambuco, aumento dos efetivos da Polícia Militar, da 
Polícia Civil e dos órgãos de segurança de um modo geral”. Ele, que 
se identifica como de direita, conservador e cristão, empenha-se, 
ainda, em estimular debates sobre os princípios e valores morais 
da família. A intenção de Joel da Harpa é ampliar a abrangência 
do mandato para contemplar as inúmeras demandas da popula-
ção.

Reforçar pautas da segurança, defesa
da família, saúde e educação são metas 
do 4o secretário da Alepe

JOEL DA HARPA
PL
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José Patriota foi eleito pelo PSB com 43.586 votos concentrados, 
principalmente, no Sertão do Pajeú. O deputado estadual atuou no 
movimento sindical dos trabalhadores rurais e foi secretário esta-
dual de Articulação Regional no Governo Eduardo Campos.  Recen-
temente, atuou como presidente da Associação Municipalista de 
Pernambuco (Amupe) entidade voltada à articulação política e 
institucional dos municípios. Entre as prioridades do mandato na 
Alepe estão a promoção da saúde e a gestão dos recursos hídricos 
no Semiárido. “Vamos lutar por projetos de gestão e conservação 
das nossas bacias hidrográficas. A questão do meio ambiente 
como um todo vai ser uma prioridade, bem como a difusão de 
tecnologias de convivência com o Semiárido”. Outras pautas 
importantes incluem a promoção da economia solidária, investi-
mentos na infraestrutura urbana e rural e o financiamento da 
saúde pública. 

Gestão dos recursos hídricos no Semiárido 
e meio ambiente são preocupações

JOSÉ PATRIOTA
PSB
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Ex-prefeito do Recife, o deputado João Paulo (PT) exerce o seu 
quinto mandato de deputado estadual. No ano passado, foi reelei-
to com 74.441 votos, metade conquistados na Capital. Na Alepe, 
seu foco tem sido as proposições legislativas em defesa dos direi-
tos e das lutas de trabalhadores, indígenas, população negra e 
LGBTQIAPN+. João Paulo também tem trabalhado pelo fortaleci-
mento da democracia e para que toda população tenha direito a 
uma vida digna. “Vamos viver um ambiente totalmente diferente 
no Brasil, com mudanças no Governo do Estado e com a esperança 
em relação ao governo do presidente Lula - apesar de todos os 
problemas deixados pelo desgoverno anterior. Neste mandato, vou 
continuar onde sempre estive: nas lutas ao lado da população e de 
Lula, para termos o Brasil e o povo brasileiro felizes de novo”. O 
deputado participou da fundação do Partido dos Trabalhadores 
em Pernambuco, foi vereador do Recife, deputado federal e 
também superintendente da Sudene.

Garantir direitos da classe trabalhadora
é a meta do petista em seu quinto mandato

JOÃO PAULO
PT
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JOÃO PAULO COSTA
PCdoB

Jovem e com um futuro político promissor, o deputado João Paulo 
Costa (PCdoB) demonstrou muita capacidade de articulação polí-
tica e conseguiu criar, em tempo recorde, a Comissão de Defesa do 
Consumidor da Assembleia. O parlamentar teve seu eficiente 
trabalho reconhecido pelos colegas parlamentares e, por unanimi-
dade, foi eleito Presidente da referida Comissão. Costa tem traba-
lhado pelo desenvolvimento do interior do Estado, em defesa da 
inclusão de pessoas com deficiência e do setor cultural, tendo, 
inclusive, criado a Comissão Parlamentar Especial em Defesa da 
Retomada Econômica dos Eventos, do Entretenimento e do Turis-
mo. João Paulo Costa tem apresentado diversos PLs que benefi-
ciam o povo de Pernambuco e destinado ações que melhoram a 
qualidade de áreas importantes, como saúde, educação e infraes-
trutura nos municípios. “Vamos continuar trabalhando muito para 
melhorar a qualidade de vida do povo pernambucano. Contem 
comigo”.

Competência e capacidade de trabalho
são marcas da atuação parlamentar
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O advogado João Victor Queiroz é conhecido como João de 
Nadegi pela parceria administrativa e política com a mãe, a ex-de-
putada estadual e prefeita de Camaragibe, RMR, Doutora Nadegi. 
Nesta legislatura, pretende articular a criação de um Fundo de 
Assistência para Grandes Desastres Naturais. A intenção é dotar o 
Estado de um plano de prevenção contra os efeitos das chuvas e 
garantir socorro à população atingida pelas enchentes e desliza-
mentos. Na área da saúde pública, João de Nadegi vai atuar em 
nome das pessoas com Transtorno do Espectro Autista. “Andei pelo 
Estado e presenciei o sofrimento de mães e pais de crianças com 
autismo, que passam noites sem dormir para cuidar dos filhos. É 
uma dedicação total, que, sem o acompanhamento de profissio-
nais especializados, fica muito difícil. Lutarei não só pelo espectro, 
como em todas as esferas do nosso estado”.

Mais atenção ao autismo e às vítimas das
chuvas estão no foco do parlamentar

JOÃO DE NADEGI
PV
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O deputado Joãozinho Tenório (Patriota) foi eleito deputado esta-
dual pela 1ª vez em 2022. A maior parte dos eleitores está no muni-
cípio de São Joaquim do Monte, no Agreste Central, onde ele foi 
prefeito por duas vezes. Joãozinho Tenório é natural de Caruaru, 
Agreste Central, e se formou em Direito. Atualmente, é vice-líder do 
Governo na Alepe e integra a Mesa Diretora. O deputado se com-
prometeu a honrar os compromissos assumidos com os eleitores 
durante a campanha. “Na Assembleia, defendo temas importantes 
para o desenvolvimento do nosso Estado e o bem-estar do nosso 
povo, tais como o fortalecimento das políticas de gestão orienta-
das ao atendimento do interior do Estado, atenção às estradas de 
rodagem, fortalecimento do turismo regional e o apoio aos agricul-
tores”. Joãozinho Tenório ainda colocou o gabinete à disposição 
para acolher sugestões e pedidos dos eleitores.

JOÃOZINHO TENÓRIO
PATRIOTA

Ações para levar mais desenvolvimento 
ao Estado são prioridades
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KAIO MANIÇOBA
PP

Primeiro deputado federal eleito pela região de Itaparica, no Sertão 
do São Francisco, Kaio Maniçoba chegou à Câmara dos Deputados 
em 2015. Kaio é filho de Rorró Maniçoba, primeira mulher a exercer 
o cargo de prefeita na história de Floresta. Cinco anos após con-
cluir um mandato federal centrado no desenvolvimento econômi-
co e social do Sertão pernambucano, Kaio chegou ao Legislativo 
estadual. No currículo, passagens também pelo Poder Executivo, 
como secretário estadual de Habitação. Também ocupou os 
cargos de superintendente do Incra e de presidente do Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA). Na Alepe, Kaio espera continuar 
dando voz às necessidades do povo sertanejo: “Tenho certeza de 
que nesse novo mandato a gente vai poder lutar por mais estra-
das, mais educação e mais saúde. Vamos encarar o desafio com 
muita vontade, para que as coisas sejam diferentes e a gente 
possa realizar os sonhos do povo sertanejo e de todos os pernam-
bucanos”.

Fortalecimento do Sertão em todas as áreas
é a bandeira do parlamentar
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O deputado estadual Luciano Duque (Solidariedade) ocupa pela 1ª 
vez uma cadeira na Alepe. Eleito com 61.411 votos, a maioria deles 
obtida no Sertão, o parlamentar foi prefeito e vice de Serra Talhada 
por dois mandatos (em cada função). Entre suas lutas estão o 
fortalecimento dos municípios e o desenvolvimento do interior do 
Estado. Com atuação ativa na Casa, Duque foi relator da PEC 
23/2022 que aumenta o percentual das emendas impositivas dos 
parlamentares. Ele incorporou à proposta o modelo de 
transferências especiais para os municípios, o qual permite que os 
recursos destinados pelos deputados sejam repassados 
diretamente às prefeituras. O deputado é autor da PEC10/2023, que 
autoriza a transferência voluntária de recursos aos municípios 
ainda que eles não tenham cumprindo os indicadores. “Nosso 
mandato quer desburocratizar a entrega de recursos aos 
municípios que, muitas vezes, têm obras paradas porque, no curso 
do convênio, ficam impedidos de receber o restante do 
investimento para terminar a ação governamental”, explicou.

Ações que reforcem o municipalismo e o
desenvolvimento do interior são prioridades

LUCIANO DUQUE
SOLIDARIEDADE
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Lula Cabral (Solidariedade) chega ao quarto mandato de deputa-
do estadual. Nesta nova etapa como parlamentar, pretende priori-
zar matérias relacionadas a políticas públicas que venham  bene-
ficiar o povo de Pernambuco. “Todo assunto que for do interesse do 
Estado será nossa prioridade. Nós temos a experiência necessária 
para ajudar o nosso povo e estaremos focados, principalmente, na 
saúde, na educação e no desenvolvimento”. Lula Cabral nasceu no 
Cabo de Santo Agostinho, RMR cidade que o elegeu três vezes 
prefeito. Seu currículo conta, ainda, com uma passagem pela 
presidência da Junta Comercial do Estado de Pernambuco (Juce-
pe), durante o governo de Eduardo Campos, quando recebeu o 
prêmio Governar, do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), em Washington (EUA), pelas ações desenvolvidas à frente da 
autarquia. Nesta legislatura, o deputado preside a Comissão de 
Assuntos Internacionais e é vice-presidente da Comissão de 
Finanças. 

Desenvolvimento econômico e segurança
entre as prioridades do deputado

LULA CABRAL
SOLIDARIEDADE
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Mário Ricardo foi eleito pelo Republicanos com 48.699 votos. Admi-
nistrador de empresas, foi presidente da Associação Comercial de 
Igarassu, Itapissuma e Itamaracá e do Rotary Club de Igarassu, 
além de secretário da Associação Municipalista de Pernambuco 
(Amupe) e vice-presidente da Frente Nacional dos Prefeitos. O 
deputado eleito destaca algumas das suas prioridades na atua-
ção legislativa. “Eu acredito no desenvolvimento com respeito ao 
meio ambiente como mecanismo de transformação social. Fiz isso 
enquanto prefeito de Igarassu e quero agora, como deputado 
estadual, dar voz aos pernambucanos, buscando trazer mais opor-
tunidades através do empreendedorismo e da geração de empre-
gos”. Outra pauta defendida por Mário Ricardo é o investimento no 
setor de turismo, em especial no Litoral Norte pernambucano. 
Nessa área, ele afirma que a melhoria da integração viária com a 
Região Metropolitana do Recife será um dos objetivos do mandato.

Estímulo ao empreendedorismo e ao turismo
no Litoral Norte são metas do palarmentar

MÁRIO RICARDO
REPUBLICANOS
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O deputado Nino de Enoque foi vice-prefeito de Moreno (RMR) de 
2009 a 2012, conquistando um expressivo segundo lugar nas 
eleições municipais de 2020. Em uma campanha acirrada de oito 
meses, desafiou o prefeito da época em busca da reeleição e um 
terceiro outro candidato em sua segunda tentativa. Em 2022, 
candidatou-se a deputado estadual e obteve vitória. Seu mandato 
na Assembleia Legislativa de Pernambuco tem como foco a defesa 
da produção rural e dos trabalhadores do campo. Nino de Enoque, 
um agricultor bem-sucedido, aprendeu desde cedo os desafios da 
lavoura canavieira, acompanhando o pai, de quem herdou 
coragem e dedicação ao trabalho diário. Criado na zona rural, ele 
valoriza a simplicidade, uma característica que mantém até hoje.

NINO DE ENOQUE
PL

NINO DE ENOQUE
PL

"De homem do campo a deputado estadual"
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O deputado Pastor Cleiton Collins (PP) está no sexto mandato na 
Assembleia Legislativa de Pernambuco. Consagrou-se como líder 
da “bancada evangélica” e é uma das principais lideranças cristãs 
do Estado. Sua atuação tem foco na pauta conservadora, no 
combate às drogas e à defesa da família e da vida. O deputado 
criou dezenas de leis que defendem as pessoas com deficiência e 
doenças raras, além de uma política que reduz a marginalização e 
promove a recuperação dos dependentes químicos. Nesta 
legislatura, continua com o trabalho realizado nos últimos anos. 
“Meu mandato defende as pautas mais importantes para a 
população. São leis que protegem o povo nas áreas de saúde, 
educação, prevenção e tratamento do uso de drogas”. Cleiton 
Collins fundou, em 2003, a ONG Saravida, que já cuidou de mais de 
10 mil dependentes químicos.

PASTOR CLEITON COLLINS
PP

Combate às drogas e defesa da família
são pautas do 2o secretário da Alepe
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O campeão de votos para a legislatura iniciada neste ano é o 
deputado Pastor Júnior Tércio (PP). O parlamentar é dirigente da 
Convenção Fraternal de Ministros da Assembleia de Deus de 
Pernambuco e se considera um defensor das pautas conservado-
ras, como o combate à chamda “ideologia de gênero”. “Eu vim da 
Câmara do Recife, onde tive, graças a Deus, uma votação expressi-
va, e cheguei aqui como o deputado mais votado do Estado de 
Pernambuco. É uma grande responsabilidade, e quem nos trouxe 
até aqui foi a nossa pauta conservadora, que passa pela família, 
pela liberdade, pelos bons costumes e pela valorização da vida”. 
Casado com a deputada federal Clarissa Tércio e pai de duas 
filhas, Clara e Alice, Pastor Júnior Tércio também realiza um traba-
lho voltado ao enfrentamento às drogas. Além disso, é coordena-
dor e radialista da rádio Novas de Paz.

Família, combate às drogas e pautas
conservadoras são o foco do mandato

PASTOR JÚNIOR TÉRCIO
PP
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RENATO ANTUNES
PL

Eleito para o primeiro mandato de deputado estadual em 2022, 
Renato Antunes (PL) conhece o funcionamento do Poder Legislativo 
desde cedo. Sua primeira experiência foi a atuação  no Parlamento 
Jovem do Recife, em 2007. Além disso, foi eleito vereador da Capital 
pernambucana por duas vezes, em 2016 e em 2020. Como deputa-
do estadual, eleito com 46.226 votos, Renato Antunes garante aos 
eleitores uma atuação voltada, principalmente, para a fiscalização. 
“O foco do nosso trabalho é o acompanhamento dos gastos públi-
cos. Verificar cada centavo empregado pelo Executivo, de maneira 
que a gente possa entregar resultados, bem como trabalhar pela 
profissionalização da gestão pública, com menos burocracias e 
mais entregas”. Formado em Ciências Contábeis pela Universidade 
Federal de Pernambuco, tem pós-graduação em Gestão Pública.

Fiscalizar de perto os gastos públicos
para garantir mais ganhos é prioridade
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Com forte atuação no Agreste Setentrional e no Recife, Rodrigo 
Farias foi conduzido para o primeiro mandato na Assembleia 
Legislativa de Pernambuco. De uma família de políticos de Surubim 
– sobrinho do ex-senador Antônio Farias e filho do ex-deputado 
José Augusto Farias – Rodrigo já tem experiência no serviço públi-
co. Atuou como Secretário Executivo de Desenvolvimento Econômi-
co do Estado, Secretário Executivo de Governo e Participação Social 
do Recife e, na Prefeitura do Recife, como chefe de Gabinete do 
ex-prefeito Geraldo Júlio. Eleito com 45.220 votos, tem lutado pela 
tarifa social da água e reconhece no desenvolvimento econômico, 
através da geração de emprego e renda, o caminho de oportuni-
dades para a mudança de vida de pernambucanas e pernambu-
canos. “Nós temos um legado a defender.  Faremos o que estiver 
ao nosso alcance para levar melhorias para Surubim e todo o 
Estado”.

Água para todos e defesa dos mais
necessitados motivam o parlamentar

RODRIGO FARIAS
PSB
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ROMERO ALBUQUERQUE
UNIÃO BRASIL

A causa animal tem em Romero Albuquerque um representante no 
Parlamento. Seja como vereador ou deputado estadual, ele foi 
autor de leis importantes para consolidar a proteção aos direitos 
dos animais em Pernambuco. Eleito para o segundo mandato 
estadual, Romero coleciona avanços legislativos como as normas 
que proíbem o uso de correntes de choque em cachorros e a reali-
zação de tatuagens com fins estéticos em animais domésticos, 
além da  que institui multas mais pesadas para os crimes de 
maus-tratos. Também obteve a aprovação de leis como a que 
assegura aos servidores públicos estaduais com deficiência visual 
o direito de receber contracheques e comprovantes de rendimen-
tos em Braile. Na 20a Legislatura, ele tem a expectativa de retomar 
a luta pela proibição dos veículos de tração animal e de dar conti-
nuidade à elaboração de leis que fortaleçam os direitos sociais em 
Pernambuco. Também são de sua autoria iniciativas em defesa 
dos direitos dos trabalhadores de transporte por aplicativo.

Fortalecer a causa animal em Pernambuco
é a meta do deputado
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Romero Sales Filho nasceu em Ipojuca, na RMR, em 1o de abril de 
1987. Formou-se em Arquitetura e Urbanismo em 2011 e conquistou 
pela primeira vez o mandato de deputado estadual em 2018, com 
35.195 votos. Cristão, casado e pai de três filhos, Romero trabalha 
buscando a melhoria da qualidade de vida da população pernam-
bucana. O parlamentar atua por meio do diálogo constante e 
direto com a população. Nos primeiros quatro anos, destacou-se 
nas áreas de acessibilidade, infraestrutura, saneamento e abaste-
cimento de água, além de transporte público e turismo. Em 2022, 
conquistou o segundo mandato, com 64.336 votos. Nesta 20ª 
Legislatura, Sales Filho segue com a proposta de um mandato par-
ticipativo. "Continuaremos nas ruas, vigilantes e ouvindo as pesso-
as. É assim que avançamos nas demandas. Vamos acompanhar 
as ações do Governo, dar apoio, mas também cobrar resultados e 
melhorias para a população”.

Mandato participativo é marca da atuação
do parlamentar de Ipojuca

ROMERO SALES FILHO
UNIÃO BRASIL
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A deputada estadual Rosa Amorim (PT) assumiu pela primeira vez, 
neste ano, uma cadeira na Assembleia Legislativa de Pernambuco. 
A parlamentar, que é filha de assentados da reforma agrária, 
cresceu no Assentamento de Normandia, em Caruaru (Agreste 
Central). Ela tem 26 anos e foi o nome escolhido pelo Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra (MST) para disputar o cargo estadual 
nas eleições de 2022. Neste primeiro mandato na Alepe, promete 
honrar as pautas que defendeu na campanha eleitoral. “Agora, 
junto com o presidente Lula, a gente pretende retomar e fortalecer 
a democracia. Para isso, a nossa pauta central é o combate à 
fome, com a produção de alimentos saudáveis. Também os 
direitos humanos, das mulheres, do povo negro e LGBTQIAPN+”. A 
deputada Rosa Amorim integrou o movimento estudantil durante a 
graduação em Teatro na Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), tornando-se dirigente do Levante Popular da Juventude e 
diretora de Cultura da União Nacional dos Estudantes (UNE).

ROSA AMORIM
PT

Ações para combater a fome e fortalecer a
democracia são projetos da deputada
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SILENO GUEDES
PSB

O deputado Sileno Guedes (PSB) ocupa pela primeira vez uma 
cadeira do Poder Legislativo Estadual. Ele atua na Oposição ao 
Governo do Estado e coloca o mandato a serviço das pessoas em 
situação de vulnerabilidade social. Entre as principais pautas de 
atuação, o deputado cita a assistência social, a garantia da parti-
cipação popular nos espaços de poder e o fortalecimento da 
cultura. “Algumas das bandeiras que a gente vai defender no  
mandato são a assistência social,  o desenvolvimento social e a 
geração de emprego, estimulando o Poder Executivo para que ele 
traga investimentos, sobretudo para a juventude, e, com isso, 
aponte para um futuro melhor ao nosso Estado". Sileno Guedes é 
economista e servidor do Tribunal de Contas do Estado. No Poder 
Executivo, já atuou como secretário em diversas áreas nas gestões 
dos ex-governadores Miguel Arraes, Eduardo Campos e Paulo 
Câmara.

Cultura popular e projetos em benefício dos
vulneráveis são metas do parlamentar
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SIMONE SANTANA
PSB

Simone Santana (PSB) foi reeleita para seu terceiro mandato na 
Alepe com 53.001 votos, mais de 9 mil deles conquistados no 
município de Ipojuca, RMR. Médica pediatra, a deputada presidiu a 
Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher da Alepe por quatro 
anos e tornou-se a primeira vice-presidente da história da Casa 
em 2019. Em relação ao novo mandato, Simone Santana reafirma o 
compromisso com os temas que tem priorizado, desde 2015, no 
Legislativo pernambucano. “A defesa dos direitos das mulheres, a 
promoção da saúde pública, as políticas para a primeira infância, 
assim como a geração de emprego e renda, que são nossas 
principais pautas na Assembleia. Sou coordenadora da Frente 
Parlamentar da Primeira Infância e tenho esperanças de que 
teremos avanços nas discussões sobre políticas para essa faixa 
etária a partir do ano que vem. Defendo também a criação de um 
orçamento estadual específico para a promoção dos direitos das 
nossas crianças”.

Saúde pública e políticas para a primeira
infância no foco da parlamentar
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SOCORRO PIMENTEL
UNIÃO BRASIL

Pela segunda vez, a deputada Socorro Pimentel (União Brasil) con-
quistou uma cadeira na Assembleia Legislativa de Pernambuco. A 
parlamentar é médica pediatra e foi secretária de saúde de Arari-
pina, no Sertão do Araripe, sua cidade natal. A saúde e a segurança 
hídrica são colocadas pela parlamentar como as principais priori-
dades deste mandato.  “A minha pauta sempre será a saúde. Eu 
sou pediatra, sou médica, então a assistência materno infantil, 
com foco na redução da mortalidade materna e neonatal, é uma 
bandeira muito importante. Vou seguir na luta para que a gente 
possa assegurar assistência com dignidade às gestantes e aos 
recém-nascidos”. Durante o primeiro mandato na Alepe, Socorro 
Pimentel foi presidente da Comissão Especial de Acompanhamen-
to dos Casos de Microcefalia em Pernambuco. Em fevereiro deste 
ano, a deputada foi eleita para o cargo de 3ª Secretária da Mesa 
Diretora da Casa.

Saúde pública e segurança hídrica são as
principais bandeiras da 3a secretária da Alepe
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WALDEMAR BORGES
PSB

O exercício da liderança é uma constante na trajetória pública de 
Waldemar Borges, eleito em 2022 para o quarto mandato. Na 
Alepe, o parlamentar orientou os deputados da bancada governis-
ta ao longo de três gestões estaduais: as dos governadores Eduar-
do Campos, João Lyra Neto e Paulo Câmara. Também coordenou 
os trabalhos de importantes Comissões da Casa, como a de Justi-
ça, e atualmente preside o Colegiado de Educação. Antes de con-
quistar nas urnas o primeiro mandato estadual, Waldemar já havia 
participado de quatro legislaturas consecutivas na Câmara de 
Vereadores do Recife. Em seus discursos, sempre se destacou a 
defesa firme da democracia e a resistência contra o autoritarismo 
no campo institucional e político. Na 20a Legislatura da Alepe, o 
deputado faz oposição ao Governo Raquel Lyra e vem pautando 
debates de grande repercussão no Colegiado de Educação, a 
exemplo da discussão sobre o novo Ensino Médio. 

Educação e defesa da democracia são 
pautas do parlamentar
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Desde que chegou ao Legislativo, em 2019, o bispo William Brigido 
faz parte da “bancada evangélica” da Casa. É defensor da família, 
do meio ambiente, do desenvolvimento, da melhoria na saúde 
pública e da educação. O deputado foi reeleito com 55.358 votos. 
Já protocolou mais de 380 projetos e teve 36 leis aprovadas e des-
tinou mais de R$ 8 milhões em emendas parlamentares para todas 
as regiões do Estado, nas áreas da saúde, infraestrutura, educa-
ção, assistência social e agricultura. “Retorno para esse segundo 
mandato com mais força, mais experiência e muito mais respon-
sabilidade, na certeza de honrar compromissos assumidos. Conti-
nuarei em defesa da família, dos valores cristãos, de uma educa-
ção melhor e de uma saúde pública com mais qualidade”. William 
Brigido é bispo da Igreja Universal e radialista, com experiência na 
apresentação de programas de televisão e rádio. Na atual legisla-
tura, integra os colegiados de Justiça, de Assuntos Internacionais e 
de Direitos Humanos.

No segundo mandato, deputado tem
reforçado e ampliado linhas de atuação

WILLIAM BRIGIDO
REPUBLICANOS
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